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A queima das bainhas compõe o complexo de doenças fúngicas do colmo em arroz irrigado, com potencial para 
causar danos significativos de produtividade. O presente trabalho teve por objetivo avaliar óleos essenciais (OEs) 
quanto a sua capacidade em inibir o crescimento de Rhizoctonia solani in vitro. Foram extraídos OEs de folhas 
de sete espécies vegetais por meio da técnica de arraste a vapor de água. Os óleos foram emulsificados com 
Tween 80 (1:1 v/v) e adicionados ao meio de cultura BDA fundente para uma concentração final de 6000 µgmL-

1. Em cada placa de Petri repicou-se um disco de micélio com Ø=2,5mm, e incubadas a 28ºC. Quinze dias após a 
repicagem verificou-se que os óleos de Cymbopogon citratus, C. martinii var. motia, Eucalyptus citriodora e 
Melaleuca alternifolia, inibiram totalmente o crescimento do fungo. Testou-se uma curva de doses nas 
concentrações de 750, 1500, 3000 e 6000 µgmL-1 de cada óleo. Para o óleo de M. alternifolia a concentração 
mínima inibitória foi de 3000 µgmL-1, para E. citriodora e C. citratus foi de 1500 µgmL-1. O óleo de C. martinii 
inibiu o crescimento de R. solani  na concentração de 750 µgmL-1. 
 


